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Pré-Modernismo 

 
O pré-modernismo é um conjunto de obras 

literárias que propunham as mesmas 

temáticas e formas do futuro movimento 

chamado Modernismo. 

Ele acontece anos antes da Semana da 

Arte Moderna, em 1922, e é o período de 

transição entre as tendências do final do 

Simbolismo ou Parnasianismo, século XIX, 

e o Modernismo. 

Neste período, alguns anos após a 
abolição da escravatura, muitos 
imigrantes, em sua maioria italianos, vêm 
ao Brasil substituir a mão-de-obra rural e 
escrava. 
A urbanização de São Paulo faz surgir uma 
nova classe social: a operária, ao mesmo 
tempo em que os ex-escravos são 
marginalizados nos centros urbanos. Os 
estados brasileiros passam por 
transformações na economia: a ascensão 
do café no Sul e Sudeste, e o declínio da 
cana-de-açúcar no Nordeste. 
O governo republicano não garantia 
esperanças e não promovia as tão 
esperadas mudanças sociais, pelo 
contrário, a sociedade se encontrava 
dividida entre a elite detentora de dinheiro, 
respeito e poder das oligarquias rurais e a 
classe trabalhadora rural, bem como dos 
marginalizados nos centros urbanos. 
A desigualdade social culminou em 
diversos movimentos sociais pelo Brasil, 
como a Revolta de Canudos, ocorrida no 
final do século XIX no sertão da Bahia, sob 
liderança de Antônio Conselheiro, dentre 
outros movimentos de protesto às 
condições de vida no Nordeste. Além 
disso, ocorreu também os movimentos 
protestantes no meio urbano, como a 
Revolta da Chibata, em 1910, contra o 

maltrato da Marinha à corporação e 
também as greves de operários. 
Já no começo do século XX começa a 
surgir os primeiros indícios da crise 
cafeeira com a superprodução de café, a 
chamada crise da “República Café-com- 
Leite”. 
É em meio a este quadro na sociedade 
brasileira que começa no Brasil uma nova 
produção literária, intitulada de Pré- 
Modernismo pelo crítico literário Tristão de 
Ataíde. Trata-se das obras literárias de um 
grupo de escritores que propunham  as 
mesmas temáticas e formas, as que 
seriam enquadradas no futuro movimento 
literário: o Modernismo. Destaca-se neste 
período a obra Os sertões, de Euclides da 
Cunha e Canaã de Graça Aranha. 
Contudo, o Pré-Modernismo não é tido 
como uma “escola literária”, pois apresenta 
características  individuais muito 
marcantes. 
No entanto, há características comuns às 
obras desse período: a ruptura com a 
linguagem pomposa parnasiana; a 
exposição da realidade social brasileira; o 
regionalismo; a marginalidade exposta nas 
personagens e associação aos fatos 
políticos, econômicos e sociais. 

 

Contexto histórico: 
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✓ República do café com leite 

Ficou conhecida como "política do 

café-com-leite" o arranjo político que 

vigorou no  período da   Primeira 

República (mais conhecida pelo nome 

de República Velha), envolvendo as 

oligarquias de São Paulo e Minas 

Gerais e o governo central no sentido 

de controlar o processo sucessório, 

para que somente políticos desses 

dois estados  fossem  eleitos à 

presidência de  modo  alternado. 

Assim, ora o chefe de estado sairia do 

meio político paulista, ora do mineiro. 

 

Era fácil concluir com isso que os 

presidentes eleitos representariam os 

interesses das duasoligarquias, mas 

não eram necessariamente de origem 

mineira ou paulista, a exemplo do 

último presidente eleito por meio deste 

esquema, Washington Luís, que 

nasceu no Rio de Janeiro, mas fez toda 

sua carreira política em São Paulo. 

 
Após  a proclamação  da  República, a 

15 de novembro, dois militares se 

sucederam no comando do país, os 

marechais Deodoro da Fonseca e 

Floriano Peixoto. A partir daí, a história 

do Brasil foi marcada por acordos entre 

as elites dos principais centros políticos 

do país, que à  época 

eram Minas Gerais e São Paulo. Os 

"coronéis", grandes fazendeiros, 

optavam por candidatos da política 

café-com-leite, e estes, além de 

concentrar suas decisões na proteção 

dos negócios dos latifundiários, 

concediam regalias, cargos públicos e 

financiamentos. 

 
O surgimento do nome "café-com- 

leite" batizando tal acordo seria uma 

referência à economia de São Paulo e 

Minas, grandes produtores, 

respectivamente, de café e leite. 

Entretanto, alguns autores contestam 

tal explicação para o surgimento da 

expressão, pois o Rio Grande do Sul 

seria o maior produtor de leite à época. 

O leite como referência a Minas Gerais 

teria vindo na verdade das 

características da cozinha mineira, 

representada pelo queijo minas ou 

mesmo pelo pão de queijo, e que 

assim, combinada com o a palavra 

"café", há muito associada a São Paulo 

(por ser este estado, sim, o grande 

produtor de café e seu maior 

representante), remeteria à expressão 

ainda hoje conhecida de "café-com- 

leite", usada para designar a pessoa 

que participa de uma ação com 

neutralidade, que não pode dar 

conselho e não pode ser aconselhado, 

http://www.infoescola.com/historia-do-brasil/republica-velha/
http://www.infoescola.com/politica/oligarquia/
http://www.infoescola.com/historia-do-brasil/governo-de-washington-luis/
http://www.infoescola.com/historia-do-brasil/proclamacao-da-republica/
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que participa com condições especiais 

em algum evento. 

 
De qualquer modo, os dois eram 

estados bastante populosos, fortes 

politicamente e berços de duas das 

principais legendas republicanas: o 

Partido Republicano Paulista e o 

Partido Republicano Mineiro. São 

Paulo era a maior força política e Minas 

Gerais tinha o maior eleitorado do país, 

como acontece ainda hoje. 

 
Com a quebra da Bolsa de Nova York, 

em 1929, o preço do café brasileiro 

caiu drasticamente, o que levou os 

cafeicultores paulistas a terem uma 

crise de superprodução. Esta 

fragilidade econômica de São Paulo foi 

decisiva para que Minas Gerais se 

unisse  ao   Rio   Grande   do   Sul   e à 

Paraíba, formando a chamada Aliança 

Liberal, a qual resultou na eleição do 

gaúcho Getúlio Vargas à presidência 

encerrando o ciclo da política café-

com-leite. 

✓ Revolta da Armada 

Foi um conflito armado transcorrido em 

duas fases, fomentado pela Marinha 

brasileira em represália, inicialmente, 

ao governo do Marechal Deodoro da 

Fonseca e à atuação de seu vice, 

Marechal Floriano Peixoto. Ocorreu em 

duas fases: 

Primeira Revolta Armada 

 
Aconteceu no ano de 1891, em 

represália à maneira de atuar  do então 

presidente da República Marechal 

Deodoro da Fonseca que, ao ver-se 

diante de sérios problemas para lidar 

com os partidos políticos contrários ao 

governo - representados pela nata 

cafeicultora -, resolveu tomar uma 

atitude radical, fechar o Congresso,

 transgredindo 

a Constituição de 1891. Uma ação 

coletiva por parte de alguns  centros da 

marinha, entre eles o da Baía de 

Guanabara, que se revoltaram e 

prometeram atacar a cidade do Rio de 

Janeiro, então capital da República. 

 
Para evitar o pior, Deodoro da 

Fonseca, então com apenas nove 

meses de gestão, decidiu renunciar. 

Seu vice, Floriano Peixoto, assume 

provisoriamente, pois segundo a 

Constituição, no prazo sumo de dois 

anos seriam chamadas novas  eleições 

presidenciais. Quando se aproximava 

o fim de seu mandato a oposição 

começou a alardear que Floriano 

pretendia continuar no governo 

ilicitamente. 

 
Segunda Revolta Armada 

http://www.infoescola.com/brasil/paraiba/
http://www.infoescola.com/direito/constituicao-de-1891/
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Teve início com uma agitação 

encabeçada por alguns generais, que 

enviaram uma carta ao presidente 

Floriano Peixoto ordenando-lhe que 

convocasse imediatamente novas 

eleições, em obediência à 

Constituição. O presidente coibiu 

severamente a insubordinação, 

ordenando a prisão dos condutores do 

levante. O golpe era comandado pelos 

oficiais superiores da armada 

Saldanha da Gama e Custódio de 

Melo, que ambicionava substituir 

Floriano Peixoto. 

 
O movimento retratava a insatisfação 

da Marinha, que se sentia 

politicamente inferior ao Exército. O 

levante não encontra apoio necessário 

no Rio de Janeiro, migrando então para 

o Sul. Algumas tropas se aquartelaram 

na cidade de Desterro – Atual 

Florianópolis – e tentaram um acordo 

com os  gaúchos  partidários do 

federalismo, porém sem êxito. Em 

março de 1894 o Presidente da 

República, amparado pelas forças do 

Exército brasileiro, pelo Partido 

Republicano Paulista e contando com 

uma nova frota de navios obtida com 

urgência no exterior, abafou o 

movimento. 

✓ Revolta de Canudos 

O cenário era a Bahia do século XIX, quem 

governava o Brasil era Prudente de 

Morais. O Nordeste brasileiro serviu de 

palco para que ocorresse uma das mais 

significativas revoltas sociais da primeira 

República. 

 
A rebelião conhecida como Guerra de 

Canudos deu-se em virtude da situação 

precária em que vivia a população, sem 

terra e obrigada a se submeter aos 

arroubos dos coronéis. As terras 

pertenciam aos grandes proprietários 

rurais – os conhecidos coronéis – que as 

transformaram em territórios 

improdutivos. Essa situação revoltou os 

sertanejos,  que  se  uniram   em   torno de 

Antônio Conselheiro, o qual pregava ser 

um emissário de Deus vindo para abolir as 

desigualdades sociais e as perversidades 

da República, como a exigência de se 

pagar impostos, por exemplo. 

 
Os moradores do arraial acreditavam ser 

ele um divino mestre, que já praticara até 

milagres. Antônio Conselheiro fundou o 

vilarejo denominado Canudos e os 

sertanejos e suas famílias para lá 

passaram a migrar. Vários fatores 

contribuíram para o desenvolvimento de 

Canudos. O clima seco castigava 

severamente a região, danificando o 

http://www.infoescola.com/politica/federalismo/
http://www.infoescola.com/historia/governo-de-prudente-de-moraes/
http://www.infoescola.com/historia/governo-de-prudente-de-moraes/
http://www.infoescola.com/historia/governo-de-prudente-de-moraes/
http://www.infoescola.com/geografia/regiao-nordeste/
http://www.infoescola.com/biografias/antonio-conselheiro/
http://www.infoescola.com/sociologia/desigualdade-social/
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plantio de alimentos, secando os diques e 

matando os animais que não resistiam à 

falta de água. Os sertanejos também 

tentavam sobreviver, mas a cada ano 

milhares morriam de fome e sede. A 

maneira tão desumana de viver estimulava 

o surgimento de desordens e agitações 

sociais, transformando os camponeses em 

malfeitores que andavam em bandos pelos 

sertões do Nordeste, fortemente armados, 

apavorando as populações locais e 

invadindo as propriedades dos coronéis. 

 
Antônio Conselheiro, entre outros devotos, 

propagava a salvação da alma e o povo 

tinha fé que seu messias os ajudariam a 

sair daquela situação precária. A igreja 

começou a perder seus fiéis para um falso 

religioso, na concepção do governo, e 

assim ele passou a ser malquisto pela 

Igreja. No ano de 1896, o arraial contava 

com mais ou menos 20 mil sertanejos que 

repartiam tudo entre si, negociando o 

excesso com as cidades vizinhas, 

adquirindo assim os bens e produtos que 

não eram gerados no local. 

 
Mulheres e crianças: prisioneiros da 

Guerra de Canudos 

Os habitantes de Canudos precisavam se 

resguardar e decidiram então organizar 

milícias armadas, pois era de se esperar 

uma reação contrária da parte dos 

coronéis e da Igreja Católica. Enquanto a 

igreja perdia seus fiéis, os coronéis 

sentiam-se prejudicados com o constante 

deslocamento de mão-de-obra para 

Canudos, que prosperava a olhos vistos. A 

população abandonou a sociedade 

republicana convencional, que até então 

só a alimentara de falsas promessas, e 

partiu para na direção da nova sociedade 

que despontava. Mesmo sem nenhuma 

garantia, pois não havia falsas promessas, 

o que era mais honesto. Os padres e 

coronéis coagiram o governador da Bahia 

a tomar providências urgentes, eles 

queriam que o governo desse fim a 

Canudos. Os jornalistas e intelectuais 

também eram contra os moradores do 

arraial, pois entendiam que os mesmos 

desejavam a volta da monarquia, algo 

totalmente fora de propósito. 

 
A Destruição de Canudos 

Foram instituídas três empreitadas 

militares, que foram vencidas pelos 

seguidores de Antônio Conselheiro. Em 

virtude de tamanha dificuldade,  o Governo 

Federal assumiu o comando. A quarta 

expedição foi organizada pelo então 

ministro da Guerra, Carlos Bittencourt, o 

qual recrutou cerca de 10 mil homens que, 

comandados pelo general Artur Costa, 

apoderaram-se de Canudos e 

promoveram um terrível 

http://www.infoescola.com/geografia/sertao-nordestino/
http://www.infoescola.com/geografia/sertao-nordestino/
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massacre, no qual muita gente inocente 

morreu, principalmente idosos e crianças, 

que só buscavam uma melhor qualidade 

de vida. A Comunidade de Canudos foi 

arrasada no dia 05 de outubro de 1897, 

entrando para a história como o palco do 

mais intenso massacre já presenciado na 

história. 

✓ Revolta do Cangaço 

Cangaço foi um fenômeno nordestino 

integrado por nômades que usavam 

violência para cometer crimes na região. 

 
O termo Cangaço é proveniente de canga, 

uma peça de madeira utilizada em 

pescoços de boi para transporte. Como os 

chamados cangaceiros tinham que 

carregar todos seus pertences junto ao 

corpo, deu-se o nome a partir da 

associação. O primeiro homem a ter  agido 

como cangaceiro teria sido José Gomes ou 

Cabeleira, como era chamado. Diz-se que 

ele aterrorizava a região de Recife   na   

segunda   metade   do século 

XVIII. Mas o movimento só ganhou corpo 

mesmo no final do século XIX. Nesta 

época, o nordeste passava por momentos 

difíceis e homens criminosos espalhavam 

o terror com suas vidas nômades. Já o 

primeiro grupo propriamente dito  foi  o  de 

Jesuíno Alves de Melo Calado, chamado     

de Jesuíno     Brilhante,   que 

também praticou seus atos criminosos na 

segunda metade do século XVIII. 

 
As origens do movimento estão nas 

próprias questões sociais e fundiárias do 

Nordeste. Para enfrentar tal panorama, 

homens isolados ou em bandos 

assaltavam fazendas, sequestravam e 

matavam coronéis e saqueavam o que 

podiam. Os cangaceiros, em geral, viviam 

cometendo crimes, fugindo e se 

escondendo. Mas havia três grupos no 

Cangaço. Um deles prestava serviço aos 

próprios latifundiários, logo, não eram tão 

fugitivos assim. Havia um segundo grupo 

que representava mais ainda os poderes 

locais dos fazendeiros, tanto que eram 

conhecidos como “políticos”. Estes, 

consequentemente, gozavam até de certa 

proteção. Somente um terceiro grupo que 

era independente e que praticava uma vida 

bandida por conta própria. Todos eles, 

contudo, conheciam bem a natureza do 

cerrado brasileiro e, por isso, tinham ampla 

vantagem na hora de fugir das 

autoridades. Era da natureza também que 

tiravam todos os recursos para enfrentar 

as adversidades. 

 
O cangaceiro mais famoso da história, sem 

dúvidas, foi Virgulino Ferreira da Silva, o 

Lampião. Sua importância para o 

movimento é tamanha que, por vezes, é 

chamado de Senhor do Sertão ou Rei do 

http://www.infoescola.com/historia-do-brasil/cangaceiros-cangaco/
http://www.infoescola.com/geografia/cerrados/
http://www.infoescola.com/biografias/lampiao/
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Cangaço. Suas ações são bem mais 

recentes, junto com seu grupo, atuou nas 

décadas de 1920 e 1930 em quase todo o 

nordeste do país. Lampião tinha uma 

personalidade dúbia. Para as autoridades 

era um criminoso brutal que precisava ser 

eliminado. Para a população da região era 

o símbolo de bravura e de honra. 

 
O Cangaço permaneceu vivo por tanto 

tempo na história do Brasil porque os 

próprios latifundiários desejavam. Eles o 

mantinham ativo, pois era alternativa para 

cobrança de dívida e uma possibilidade 

para formar os exércitos mercenários em 

caso de disputas de famílias. O fenômeno 

só foi atacado definitivamente por ação do 

Estado no governo de Getúlio Vargas. Este 

determinou que qualquer foco de 

desordem no território deveria ser 

eliminado e empreendeu uma caçada por 

Lampião, símbolo do Cangaço. Todos os 

cangaceiros que não se rendiam eram 

mortos pelo governo, o que aconteceu com 

Virgulino no dia 28 de julho de 1938. Vários 

cangaceiros foram degolados e suas 

cabeças foram conservadas para 

exposição no nordeste, como forma de 

demonstração do que aconteceria com os 

não cumpridores da ordem. 

 
Depois do fim de Lampião, chefes de 

outros bandos se entregaram. O último 

grupo famoso foi o de Cristino Gomes da 

Silva Cleto, conhecido como Corisco, que 

chegou ao fim no dia 25 de maio de 1940 

com a morte de seu líder. 

✓ Revolta da Vacina 

No início do século XX, a cidade do Rio de 

Janeiro era a capital do Brasil. Estava 

crescendo desordenadamente. Sem 

planejamento, as favelas e cortiços 

predominavam na paisagem. A rede de 

esgoto e coleta de lixo era muito precária, 

as vezes inexistente. Em decorrência 

disto, dezenas de doenças se proliferavam

 na  população, 

como Tifo, Febre  Amarela, Peste 

Bubônica, Varíola, entre outras 

enfermidades. 
 

Oswaldo Cruz 

Vendo a situação piorar cada dia mais, o 

então presidente Rodrigues Alves decide 

fazer uma reforma no centro do Rio, 

implementando projetos de saneamento 

básico e urbanização. Ele 

designa Oswaldo Cruz, biólogo e 

sanitarista, para ser chefe do 

Departamento Nacional de Saúde 

http://www.infoescola.com/meio-ambiente/lixo-urbano/
http://www.infoescola.com/doencas/tifo/
http://www.infoescola.com/doencas/febre-amarela/
http://www.infoescola.com/doencas/peste-negra-bubonica/
http://www.infoescola.com/doencas/peste-negra-bubonica/
http://www.infoescola.com/doencas/variola/
http://www.infoescola.com/historia-do-brasil/governo-de-rodrigues-alves/
http://www.infoescola.com/saude/saneamento-basico/
http://www.infoescola.com/saude/saneamento-basico/
http://www.infoescola.com/geografia/urbanizacao/
http://www.infoescola.com/biografias/oswaldo-cruz/
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Pública, que juntamente com o prefeito 

Pereira Passos, começam a reforma. 

 
A reforma incluía a demolição das favelas 

e cortiços, expulsando seus moradores 

para as periferias, a criação das Brigadas 

Mata-Mosquitos, que eram grupos de 

funcionários do serviço sanitário e policiais 

que invadiam as casas, matando os 

insetos encontrados, etc. Essas medidas 

tomadas causaram revolta na população,    

e    com     a     aprovação da Campanha 

da Vacinação Obrigatória, que obrigava as 

pessoas a serem vacinadas (os 

funcionários responsáveis pelo serviço 

tinham que vacinar as pessoas mesmo 

que elas não quisessem), a situação 

piorou. A população começou a fazer 

ataques à cidade, destruir bondes, prédios, 

trens, lojas, bases policiais, etc. Esse 

episódio da história brasileira ficou 

conhecido então como Revolta da Vacina. 

 
Mais tarde, os cadetes da Escola Militar da 

Praia Vermelha também se voltaram 

contra  a lei  da  vacina.  A revolta  popular 

fez com que o governo suspendesse a lei, 

não sendo mais obrigatória. Para finalizar 

a rebelião, Alves coloca nas ruas o 

exército, polícia e marinha. 

 
Ao final da revolta, o governo recomeça a 

vacinação da população, tendo como 

resultado a erradicação da varíola na 

cidade. 

✓ Revolta da Chibata 

A Revolta da Chibata ocorreu durante o 

governo de Hermes da Fonseca, em 1910. 

Foi um levante de cunho social, realizado 

em subdivisões da Marinha, sediadas no 

Rio de Janeiro. O objetivo era por fim às 

punições físicas a que  eram submetidos 

os marinheiros,  como as chicotadas, o uso 

da santa-luzia e o aprisionamento em 

celas destinadas ao isolamento. Os 

marinheiros requeriam também uma 

alimentação mais saudável e que fosse 

colocada em prática a lei de reajuste de 

seus honorários, já votada pelo 

Congresso. De todos os pedidos 

requeridos, o que mais afligia os marujos 

eram os constantes castigos a que eram 

sujeitos. Esta situação revoltou os 

marinheiros, que eram obrigados, por seus 

comandantes, a assistir a todas as 

punições aplicadas, para que elas 

servissem de exemplo. Os soldados se 

juntavam e ao estampido de tambores 

traziam o rebelado, despido na parte de 

cima e com as mãos atadas, iniciando o 

castigo. 

 
A sublevação deu-se quando um 

marinheiro de nome Marcelino Rodrigues 

levou 250 chicotadas por ter machucado 

isso, na Baía de Guanabara, os 

http://www.infoescola.com/saude/vacina/
http://www.infoescola.com/saude/erradicacao-de-doencas/
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insurgentes um companheiro da Marinha 

no interior do navio de guerra denominado 

Minas Gerais, que se encontrava a 

caminho do Rio de Janeiro. Os rebelados 

assassinaram o capitão do navio e mais 

três militares. Enquanto conseguiram a 

adesão dos marujos da nau São Paulo. 

 
O condutor  da  insurreição, João  Cândido 

- o célebre Almirante Negro –, foi o 

responsável por escrever a missiva com as 

solicitações exigidas para o fim da revolta. 

 
O presidente Hermes da Fonseca 

percebeu que não se tratava de um blefe e 

decidiu ceder diante do ultimato dos 

insurgentes. Os marinheiros confiaram no 

presidente, entregaram as armas e os 

navios rebelados, mas com o término do 

conflito o governante não cumpriu com a 

sua palavra e baniu alguns marinheiros 

que haviam feito parte do motim. Os 

marinheiros não se omitiram diante deste 

fato, estourando outro levante na Ilha das 

Cobras, o qual foi severamente abafado 

pelas tropas do governo. Muitos marujos 

morreram, outros tantos foram banidos da 

Marinha. Quanto a João Cândido, foi 

aprisionado e atirado em um calabouço na 

Ilha das Cobras. Quando se livrou da 

prisão, encontrava-se emocionalmente 

amargurado, considerado até mesmo 

meio alucinado. Em 1912 ele foi julgado e 

considerado inocente. Historicamente 

ficou conhecido como o Almirante Negro, 

aquele que aboliu o uso da chibata na 

Marinha brasileira. 

 

 
✓ Guerra do Contestado 

Conflito que surgiu entre 1912 e 1916, em 

uma área povoada por sertanejos, entre as 

fronteiras do Paraná e Santa Catarina. 

Eram pessoas muito pobres, oprimidas, 

que não possuíam terras e também 

padeciam com a escassez de alimentos. 

Subsistiam sob a opressão dos grandes 

fazendeiros e de duas empreendedoras 

americanas que operavam ali – a Brazil 

Railway, responsável pela implantação da 

via ferroviária que uniu o Rio Grande a São 

Paulo, e uma madeireira. 

 
A Brazil Railway obteve do governo, como 

forma de remuneração pelos serviços 

prestados, o equivalente a 15 mil metros 

de terras, uma em cada margem da 

estrada de ferro, as quais tinham que ser 

obrigatoriamente povoadas por 

estrangeiros. Porém, o que a Brazil 

Railway mais queria era tirar proveito da 

riqueza da floresta nativa ali existente, que 

ostentava sua erva-mate, seus pinheiros e 

imbuias. As empresas empregaram os 

imigrantes nos trabalhos 

http://www.infoescola.com/biografias/joao-candido/
http://www.infoescola.com/biografias/joao-candido/
http://www.infoescola.com/biografias/joao-candido/
http://www.infoescola.com/plantas/erva-mate/
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com a estrada de ferro e na exploração de 

madeira. Deram início então à retirada 

forçada dos nativos, que ocupavam 

ilegalmente um pedaço de terra, na qual 

trabalhavam para que se tornasse fértil. 

 
Essa atitude revoltou os sertanejos e foi o 

estopim para o conflito, que se destacou 

por   sua   característica    sócio-política.  A 

Guerra do Contestado colocou os nativos 

contra o governo, as multinacionais e as 

oligarquias. Os sertanejos encontraram o 

apoio que precisavam nos monges – 

religiosos que peregrinavam pelo sertão 

pregando a palavra de Deus –, figuras 

muito respeitadas por esse povo. No ano 

de 1912, um monge, conhecido como José 

Maria, une-se aos sertanejos revoltados, 

institui vários povoados com autoridade 

própria e igualdade social, ignorando a 

partir de então qualquer mandado vindo da    

parte    de    alguma    autoridade   da 

República Velha. Esses povoados ficaram 

conhecidos como Contestado e o conflito 

ganhou feição messiânica, sendo 

conhecido também como Guerra Santa. 

José Maria era estimado pelos seus 

seguidores - pessoas socialmente 

desprovidas de tudo - como uma alma boa 

que surgira para restabelecer a saúde dos 

adoentados e desprovidos. O costume do 

monge, de anotar as qualidades curativas 

das plantas que 

achava nas redondezas, o ajudou a 

construir no lote de um dos 

administradores uma botica, para melhorar 

a assistência de quem o procurasse. 

 
O governo federal não viu com bons olhos 

o trabalho de José Maria, que passou a 

representar um risco para a ordem e 

segurança da região. Ele e seus 

seguidores foram severamente reprimidos 

pelas multinacionais e pela guarda armada 

do governo federal. Eles pretendiam dar 

fim aos povoados sertanejos e obrigá-los a 

sair por bem ou por mal dos territórios dos 

quais haviam tomado posse. No mês de 

novembro de 1912 ocorreu a batalha de 

Irani, o qual marcou este conflito e 

desencadeou na morte do monge José 

Maria. Os sertanejos, inconformados com 

a morte de seu líder, partem para o 

extremo, dando início a uma guerra civil. 

Novas sedes foram constituídas por seus 

sectários, que até este momento não 

pensavam em se render, mas sim em 

continuar lutando, desgostando o governo 

federal que, ávido por acabar 

definitivamente com esta guerra, resolve 

usar todo seu poderio militar e abater as 

últimas fortificações resistentes, utilizando 

para este fim um grande contingente de 

soldados equipados com fuzis, canhões, 

metralhadoras e aviões, nunca antes 

http://www.infoescola.com/politica/oligarquia/
http://www.infoescola.com/historia-do-brasil/republica-velha/
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usados em uma ação bélica desta 

magnitude. 

 
A Guerra do Contestado acabou com a 

capitulação dos revoltosos e muitas 

mortes, pois os mesmos resistiram 

bravamente antes de se dar por vencidos. 

 
Principais Características 

 
 Ruptura com o academicismo, com 

o passado e com a linguagem 
parnasiana.

 Uso de linguagem coloquial
➢ Exposição da realidade social 

brasileira Regionalismo
 Nacionalismo
 Marginalidade dos personagens 

(por ex.: o sertanejo, o caipira, o 
mulato)

➢ Temáticas envolvendo fatos 
históricos, políticos, econômicos e 
sociais.

 
Embora vários autores sejam classificados 

como pré-modernistas, este não se 

constituiu num estilo ou escola literária, 

dado a forte individualidade de suas obras, 

mas essencialmente eram marcados por 

duas características comuns: 

 

1. conservadorismo - traziam na sua 

estética os valores naturalistas; 

2. renovação - demonstravam toda 

íntima relação com a realidade 

brasileira permanecendo que as 

tensões vividas pela sociedade do 

período. 

 

Principais Autores e suas Obras: 

 
 

   Lima Barreto – escritor carioca, 
autor de Triste Fim de Policarpo 
Quaresma. 

 
Obras 
- Triste Fim de Policarpo 
Quaresma 
- Recordações de Escrivão Isaías 
Caminha 
- Numa e a Ninfa 
- Clara dos Anjos 
- Histórias e Sonhos (contos) 
- Bagatelas (crônicas) 

 
   Monteiro Lobato – escritor 

paulista, autor de Cidades 
Mortas e Urupês. 

 
Obras 
- Reinações de Narizinho 
- Idéias de Jeca Tatu 
- Urupês 
- Cidades Mortas 

 
 

   Graça Aranha – escritor 
maranhense 

 
Obras 
- Canaã 
- Malazarte 
- A estética da vida 
- O espírito moderno 
- A viagem maravilhosa 

 
   Euclides da Cunha – escritor 

carioca. 

 
Obras 
- Os Sertões 
- Contrastes e Confrontos 
- Peru versus Bolívia 

http://www.infoescola.com/livros/reinacoes-de-narizinho/
http://www.infoescola.com/livros/urupes/
http://www.infoescola.com/livros/cidades-mortas/
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- À Margem da História (obra 
póstuma) 

 
Os sertões: “Campanha de 
Canudos" em 1902, obra 
regionalista, dividida em três partes: 
A Terra, o Homem, A Luta; retrata a 
vida do sertanejo e a Guerra de 
Canudos (1896-1897) no interior da 
Bahia. 

 
   João Simões Lopes Neto – 

escritor gaúcho, autor de Contos 
Gauchescos e Lendas do Sul 

 
-Contos Gauchescos 
-Lendas do Sul 
-Cancioneiro Guasca 

 
 

   Augusto dos Anjos – poeta 
paraibano. 

 
Obra: 

 
-Livro Eu 

 
 
 

Exercícios: 

 
A literatura do pré-modernismo brasileiro, 
nas obras de Euclides da Cunha, Lima 
Barreto e Monteiro Lobato, caracteriza-se 
pela: 
A) descrição e romantização da 
sociedade rural. 
B) interpretação e polêmica voltadas para 
a problemática social. 
C) análise e idealização da sociedade 
urbana. 
D) restauração e mitificação da temática 
histórica. 
E) reconstrução e fabulação da sociedade 
indígena. 

 
RESPOSTA: B 

Considere os dados: 
 

I. Contraste entre um Brasil arcaico – 
representado principalmente pelo 
tradicionalismo agrário – e outro, com 
novos centros urbanos marcados pelo 
início da industrialização e pela 
emergência de novas classes 
socioeconômicas; 

 

II. Problematização da realidade social e 
cultural pela revelação das tensões da vida 
nacional; 

 
III. Primeira Guerra Mundial e crise da 
República Velha; 

 
IV. Modernidade estilística e negação do 
estilo da belle époque. 

 
Caracterizam o período histórico e cultural 
do Pré-Modernismo, em que se insere 
Lima Barreto, os dados contidos em: 
a) I, II, III e IV. 
b) II e III, apenas. 
c) I, II e III, apenas. 
d) II, III e IV, apenas. 
e) I e II, apenas. 

 
RESPOSTA: A 

"Iria morrer, quem sabe naquela noite 
mesmo? E que tinha ele feito de sua vida? 
nada. Levara toda ela atrás da miragem de 
estudar a pátria, por amá-la e querê-la 
muito bem, no intuito de contribuir para a 
sua felicidade e prosperidade. Gastara a 
sua mocidade nisso, a sua virilidade 
também; e, agora que estava na velhice, 
como ela o recompensava, como ela o 
premiava, como ela o condenava? 
matando-o. E o que não deixara de ver, de 
gozar, de fruir, na sua vida? Tudo. Não 
brincara, não pandegara, não amara – 
todo esse lado da existência que parece 
fugir um pouco 
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à sua tristeza necessária, ele não vira, ele 
não provara, ele não experimentara. 
Desde dezoito anos que o tal patriotismo 
lhe absorvia e por ele fizera a tolice de 
estudar inutilidades. Que lhe importavam 
os rios? Eram grandes? Pois se fossem... 
Em que lhe contribuiria para a felicidade 
saber o nome dos heróis do Brasil? Em 
nada... O importante é que ele tivesse sido 
feliz. Foi? Não. Lembrou-se das suas 
causas de tupi, do folclore, das suas 
tentativas agrícolas... Restava disto tudo 
em sua alma uma sofisticação? Nenhuma! 
Nenhuma!" 
(Lima Barreto) 

 

As obras do autor desse trecho integram o 
período literário chamado Pré- 
Modernismo. Tal designação para este 
período se justifica, porque ele: 
a) desenvolve temas do nacionalismo e se 
liga às vanguardas europeias. 
b) engloba toda a produção literária que 
se fez antes do Modernismo. 
c) antecipa temática e formalmente as 
manifestações modernistas. 
d) se preocupa com o estudo das raças e 
das culturas formadoras do nordestino 
brasileiro. 
e) prepara pela irreverência de sua 
linguagem as conquistas estilísticas do 
Modernismo. 

 
RESPOSTA: C 

Assinale a alternativa incorreta sobre o 
Pré-Modernismo: 
a) Não se caracterizou como uma escola 
literária com princípios estéticos bem 
delimitados, mas como um período de 
prefiguração das inovações temáticas e 
linguísticas do Modernismo. 
b) Algumas correntes de vanguarda do 
início do século XX, como o Futurismo e o 
Cubismo, exerceram grande influência 
sobre nossos escritores pré-modernistas, 
sobretudo na poesia. 

c) Tanto Lima Barreto quanto Monteiro 
Lobato são nomes significativos da 
literatura pré-modernista produzida nos 
primeiros anos do século XX, pois 
problematizam a realidade cultural e social 
do Brasil. 
d) Euclides da Cunha, com a obra "Os 
Sertões", ultrapassa o relato meramente 
documental da batalha de Canudos para 
fixar-se em problemas humanos e revelar 
a face trágica da nação brasileira. 
e) Nos romances de Lima Barreto 
observa-se, além da crítica social, a crítica 
ao academicismo e à linguagem empolada 
e vazia dos parnasianos, traço que revela 
a postura moderna do escritor. 

 
RESPOSTA: B 

Obra pré-modernista eivada de 
informações histórias e científicas, 
primeira grande interpretação da realidade 
brasileira, que, buscando compreender o 
meio áspero em que vivia o jagunço 
nordestino, denunciava uma campanha 
militar que investia contra o fanatismo 
religioso advindo da miséria e do 
abandono do homem do sertão. Trata- se 
de: 
A) O sertanejo, de José de Alencar. 
B) Pelo sertão, de Afonso Arinos. 
C) Os Sertões, de Euclides da Cunha. 
D) Grande Sertão: veredas, de 
Guimarães Rosa. 
E) Sertão, de Coelho Neto. 

 
RESPOSTA: C 
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